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Introdução 

 

A ervilha é chamada de ervilheira e tem a sua origem na Ásia Central e na Europa. A 

necessidade de diversificação de cultivo nas propriedades rurais inclui culturas que tenham 

características diversas, tais como produzir grãos e servir como forrageira. Dentre essas 

culturas está inserida a ervilha forrageira (Pisumsativum), uma leguminosa não oleaginosa 

que apresenta níveis de proteína bruta em torno de 20%, característica esta vital para elevar a 

qualidade da forragem. Esta leguminosa pode contribuir na melhoria e conservação do solo, 

além de elevar os níveis de matéria orgânica, promovendo incremento de rendimentos para as 

culturas subsequentes. Ainda estas plantas podem ser usadas como forrageiras, no pastejo 

direto, ou ainda serem oferecidas na forma de feno ou silagem, além de ser usada em 

consórcio com outras espécies como cobertura de solo. 

Na região do Alto Jacuí do Rio Grande do Sul, estão em expansão os investimentos 

na atividade leiteira, à qual representa uma importante fonte de renda principalmente para os 

pequenos produtores. Para que seja possível gerar novas alternativas de cultivo para as 

propriedades rurais e difundi-las aos produtores interessados, a pesquisa é uma importante 

ferramenta. Desta forma, este projeto teve como objetivo avaliar a produção de fitomassa de 

ervilha forrageira em diferentes épocas de semeadura nas condições edafoclimáticas de Cruz 

Alta-RS.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na área experimental do Curso de Agronomia da 

Universidade de Cruz Alta, localizado no município de Cruz Alta - RS em Latossolo 

Vermelho distrófico típico textura argilosa (EMBRAPA, 2006). O clima, segundo a 

classificação de Köeppen, é subtropical, tipo cfa 2a, com chuvas distribuídas 
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uniformementedurante o ano. As coordenadas geográficas são: latitude 28° 38’19” S e 

longitude 53° 36’23” O, com altitude média de 452m. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com três tratamentos e 

oito repetições, sendo os tratamentos constituídos das diferentes épocas de semeadura nos 

meses de junho, julho e agosto. As parcelas constaram de uma área de 20 m² (4x5), com 

umaárea útil de 0,25 m². Foram coletadas amostras do solo da área experimental, sendo estas 

levadas para análise. As correções foram efetuadas de acordo com a recomendação para a 

cultura da ervilha forrageira. O preparo do solo foi realizado no dia 19 de maio com posterior 

semeadura realizada a lanço e cobertura das sementesrealizada por meio de gradagem. 

A coleta dos dados foi realizada a partir da semeadura, observando as datas de 

emergência, florescimento e maturação. As coletas foram feitas a partir do momento que 50% 

das plantas estavam maduras, efetuando-se a coleta de 10 plantas aleatoriamente para avaliar 

a inserção de primeira vagem, altura e peso de vagem e plantaexpressa em matéria seca, além 

de avaliar a produtividade de grãos por hectare. Os dados foram submetidos à análise de 

variância, com auxílio do programa estatístico SASM-Agri (ALTHAUS et al., 2001).. 

 

Resultados e Discussão 

Os períodos de desenvolvimento avaliados na cultura nas diferentes épocas de 

semeadura estão expressos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Datas de semeadura, emergência, florescimento, colheita e número de plantas por 

0,25 m². UNICRUZ, Cruz Alta, RS, 2011. 

Data de 

semeadura 

Data de 

emergência 

Data de 

florescimento 

Data de 

colheita 

Número de 

plantas/0,25 m² 

16/06/2011 24/06/2011 20/09/2011 20/10/2011 18.6 

27/07/2011 08/08/2011 13/10/2011 18/11/2011 17.4 

29/08/2011 29/09/2011 20/10/2011 07/12/2011 15.9 

 

Verificou-se que no mês de junho a emergênciafoi mais rápida e com melhor 

população de plantas, além de apresentar um ciclo mais longo entre a emergência e o 

florescimento, com um período de maturação curto após o florescimento. Já os tratamentos de 

julho e agosto a emergência foi mais tardia, mas a fase de florescimento foi de 

aproximadamente 21 dias apenas, sendo que o período de florescimento até a colheita foi de 

quase 2 meses.  



 

Na Tabela 2, verifica-se que não houve diferença estatística significativa nas 

avaliações das diferentes épocas de semeadura para os parâmetros de altura de primeira 

vagem, número e peso de vagem, matéria seca e altura de planta. O rendimento da cultura foi 

afetado apenas no mês de agosto, possivelmente pelo fato de que no período do florescimento 

da cultura no decorrente ano, as condições climáticas não foram favoráveis com índices 

pluviométricos abaixo do normal, afetando o rendimento da cultura. 

 

Tabela 2. Altura média de primeira vagem, número e peso médio de vagem por planta, peso 

de massa seca /planta e rendimento por hectare. Cruz Alta, RS, 2011. 

Época de 

semeadura 

Altura 1ª 

vagem (cm) 

N° de 

vagens 

Peso de 

vagem(g) 

Matéria 

Seca (g) 

Altura de 

planta (cm) 

Rendimento 

( kg/ ha) 

16/jun 23.20 a 8.00 a 7.38 a 12.09 a 77.10 a 1791.12 a 

27/jul 25.00 a 7.30 a 6.40 a 9.90 a 80.30 a 1872.75 a 

29/ago 23.90 a 7.00 a 5.20 a 11.10 a 78.10 a 1152.12 b 

CV% 7.75 9.88 14.79 12.14 3.58 13.59 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

Conclusão 

As melhores épocas de semeadura para o cultivo da ervilha forrageira situam-se nos 

meses de junho e julho, alcançando os melhores níveis de produção nas condições do presente 

trabalho.  
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